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INTRODUÇÃO
Informações sobre a vegetação auxiliam projetos conservacionistas e

decisões relativas à sustentabilidade no planejamento territorial. Esse tipo de

informação pode variar bastante, abrangendo dados fisionômicos, florísticos,

dinâmicos e ecológicos.

Do ponto de vista cartográfico, grande parte dos mapas vegetacionais à

escala nacional baseiam-se em sistemas fisionômico-estruturais (Pedrotti, 2013).

Estes mapas apresentam tipos de vegetação, muitas vezes chamados de

formações, a partir de uma síntese das formas de vida dominantes.

O conceito de fisionomia da vegetação parece ter sido introduzido por

Humboldt (1807), tendo sido desenvolvido posteriormente por vários autores,

originando diferentes propostas (Küchler, 1988). Na metade do século 20, a

comunidade acadêmica buscou o consenso na classificação das fisionomias. Isso

ocorreu, inicialmente com o Acordo de Yangambi (Aubreville, 1957; Trochain, 1957)

e, progrediu para uma classificação internacional da vegetação (Ellenberg;

Mueller-Dombois, 1967; UNESCO, 1973). Estas propostas influenciaram fortemente

a classificação da vegetação brasileira (IBGE, 2012).

Todavia, a despeito do consenso acerca dos tipos vegetacionais mais

comuns, não se tornaram tão difundidos procedimentos para registro das fisionomias

em campo. Isso se deve, sobretudo, à demanda por estudos

florísticos-fitossociológicos e florestais baseados em outros parâmetros que não as

fisionomias. Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo o desenvolvimento de

uma caderneta de campo para inventário fisionômico.



METODOLOGIA
Para confecção da caderneta, foram escolhidos os seguintes grupos de

conteúdo: 1) informações do projeto; 2) conceitos básicos; 3) guias de apoio ao

registro fisionômico e; 4) ficha de campo. A primeira seção contém campos para o

registro de informações gerais do inventário (data, projeto, instituição, etc.) e foi

localizada na capa. Numa folha de rosto, foram inseridas informações referentes à

citação da caderneta.

Em seguida, são apresentados os conceitos básicos de fisionomia, formas de

crescimento, estrutura e ambiente. Foi escolhida a proposta de Küchler (1988) como

norteadora para a fundamentação teórica da caderneta. Sua abordagem baseia-se

em dois grupos de informação: formas de crescimento e estrutura.

São utilizadas 15 formas de crescimento de três tipos: lenhosas, herbáceas e

especiais. Além disso, são incluídas características das folhas (tamanho,

flexibilidade, etc.). Os parâmetros estruturais são resumidos em oito classes de

altura e seis de cobertura (Küchler, 1988).

As informações foram resumidas num quadro de fácil consulta, que também

pode ser impresso e colado num caderno ou caderneta de outro tipo. Uma carta

para estimativa da cobertura vegetal também foi incluída. A respeito do ambiente,

foram privilegiados fatores edafoclimáticos geralmente apresentados na literatura

(Walter, 1986; Oliveira-Filho, 2015).

Foram incluídas orientações para registro detalhado e rápido (fórmulas),

sendo apresentado um exemplo. Por fim, é apresentado um modelo de ficha de

campo, que pode ser impresso na quantidade desejada pela equipe de pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A caderneta de campo e os produtos relacionados foram disponibilizados no

site do Grupo de Pesquisa Geografia e Conservação em Paisagens Tropicais, sendo

apresentados no tamanho A5 (148 x 210 mm), nos formatos pdf e doc. Todo o

material está licenciado sob uma licença Creative Commons de atribuição (CC BY

4.0). A figura 1, a seguir, apresenta um mosaico das seções da caderneta.

https://drive.google.com/file/d/15bo_dbp3C_UBCIY2hrU6Xj5qcAEIJoBr/view?usp=sharing
https://docs.google.com/document/d/12L9ufccFCTbulpLes6WD5joL2C180f_TpHTjNqSM0jY/edit?usp=sharing


Figura 1: Exemplos de páginas da Caderneta de Campo

Fonte: o autor.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Acredita-se que esta caderneta de campo pode ser útil para introduzir

estudantes no estudo da vegetação, sobretudo em cursos de graduação em

Geografia. De outro modo, espera-se que a caderneta apresentada aqui possa

auxiliar em inventários fisionômicos e no treinamento e formação de profissionais

especializados na cartografia da vegetação.

Palavras-Chave (Português e Espanhol): Vegetação; Fitofisionomias; Coleta de

dados; Vegetación; Fisonomías; Recolección de datos.
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